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Lutando por vocêLutando por você
O Sindicato dos Bancários 

do Rio de Janeiro fecha o ano 
na luta em defesa do emprego 
e dos direitos dos bancários e 
bancárias. Nos dois maiores 

bancos privados do país, Itaú e 
Bradesco, que fecham centenas 

de agências e demitem em 
massa, os bancários realizaram 
atividades nacionais contra as 
dispensas feitas em plena crise 
da pandemia da Covid-19, a 
sobrecarga de trabalho e a 

pressão e assédio moral para 
o cumprimento de metas 

desumanas. Na quarta (15) foi 
um Dia Nacional de Luta no 
Itaú e na quinta (16) foi a vez 
dos funcionários do Bradesco 

protestarem pelos mesmos 
motivos: a exploração e o 

desrespeito dos bancos com 
seus empregados. 

Confi ra na página 3, mais 
detalhes da campanha nacional 
nos bancos em agências de todo 

o Brasil e nas redes sociais.

Sindicato reintegrou 217 bancários e bancárias no período 2020/2021A luta do Sindicato não se limita às ati-vidades, protestos e paralisações nas agên-cias e campanhas nas redes sociais. Confi -ra na página 4, o saldo positivo das ações do Departamento Jurídico do Sindicato na Justiça do Trabalho, que garantiram o em-prego e os direitos de centenas de trabalha-dores da categoria.
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Sindicato cobra que BB Sindicato cobra que BB 
cumpra decisão judicial sobre cumpra decisão judicial sobre 
manutenção de teletrabalhomanutenção de teletrabalho

COVID-19

Funcionários que apresentarem justifi cativa médica
 devem  permanecer trabalhando em casa

Em ofício enviado na quar-
ta-feira (15/12), o Sindicato dos 
Bancários do Rio de Janeiro exi-
giu que o Banco do Brasil cum-
pra a decisão da desembargadora 
Gláucia Zuccari Fernandes Bra-
ga, da 1ª Região do Tribunal Re-
gional do Trabalho. A magistrada 
manteve parcialmente a liminar 
da primeira instância, determi-
nando o retorno dos funcionários 
que estavam em teletrabalho, ex-
ceto os que apresentassem justifi -
cativa médica. Mas o banco vem 
rejeitando os atestados, sem ao 
menos avaliar a saúde dos fun-
cionários.

“Os atestados registram a 
existência de problemas de saúde 
e não recomendam o retorno para 
as atividades presenciais. Os ban-
cários, abaixo listados, integram, 
conforme avaliação médica, o 
denominado Grupo de Risco”, 
frisa o documento. O ofício, assi-
nado pela presidenta do Sindica-
to, Kátia Branco, ressalta não ter 
havido qualquer avaliação pelos 
médicos do BB para embasar a 
recusa. “Solicitamos a manuten-
ção dos bancários abaixo listados 
no regime de teletrabalho, visto 
que integram o Grupo de Risco, 
conforme atestados médicos en-
caminhados ao Sesmt (Serviços 
Especializados em Engenharia de 
Segurança e em Medicina do Tra-
balho), não sendo recomendável 
o retorno às atividades presen-
ciais”, afi rma o documento.

Rita Mota, diretora do Sin-
dicato e membro da Comissão 
de Empresa dos Funcionários 
(CEBB), enfatizou que o banco 
está descumprindo a decisão da 
desembargadora, de maneira ar-
bitrária e burocrática, sem sequer 
uma avaliação médica do fun-
cionário, em consulta presencial, 
feita pelo Sesmt. Lembrou que o 
Sesmt do Rio não possui médicos 
para fazer esta avaliação.

“Nestes casos estão pessoas com 
alto risco de desenvolver a forma 
grave da doença, fato comprova-
do documentalmente. O banco não 
pode desacatar decisão da Justiça, 
podendo ser responsabilizado em 
caso de contaminação ou mesmo de 
uma ocorrência fatal. Estamos co-
brando o cumprimento da liminar”, 
afi rmou Rita Mota. A sindicalista 
lembrou  ainda que estas pessoas 
estão expostas a alto risco de conta-
minação no transporte público para 
o trabalho presencial.

Rita disse também que o pe-
dido de liminar para manter em 
teletrabalho todos os do grupo de 
risco foi concedida pela primeira 
instância, atendendo a uma ação 
civil pública do Sindicato. O ban-
co recorreu e a desembargadora 
do TRT manteve parcialmente 
a liminar, entendendo que de-
veriam ser mantidos em teletra-
balho os bancários do grupo de 
risco que apresentassem justifi -
cativa médica. Mas o BB vem se 
negando a cumprir o despacho da 
magistrada.

“A diretoria do banco decidiu 
agir por conta própria, ignoran-
do o despacho. Quer manter em 
teletrabalho somente os imunos-
suprimidos, os que estão em tra-
tamento de câncer, com impedi-
mento médico para tomar vacina 
e pessoas com defi ciência auditi-
va, estas, devido à difi culdade de 
compreensão da leitura labial”, 
completa.

Ação do Sindicato de correção do
FGTS não é afetada por decisão do STF

A ação do Sindicato dos Ban-
cários do Rio pela inconstitucio-
nalidade da correção pela TR 
(Taxa Referencial) não é afeta-
da pela decisão recente do STF 
(Supremo Tribunal Federal) e 
segue em andamento na Justiça. 
A decisão proferida pelo STF, so-
bre as contas vinculadas do FGTS, 

se refere apenas ao Plano Collor II. 
‘Queremos a decretação da in-
constitucionalidade da utilização 
da TR como índice de correção 
do FGTS, já que ela não acompa-
nha a infl ação, está zerada desde 
2017 e o prejuízo aos trabalhado-
res e trabalhadoras é inaceitável. 
A decisão atual do STF não tem 

relação com nossa reivindicação. 
Seguimos na pressão por uma de-
cisão que repare essa injustiça”, 
disse a diretora do Departamento 
Jurídico do Sindicato e presiden-
ta da Federa RJ (Federação das 
Trabalhadoras e Trabalhadores 
do Ramo Financeiro), Adriana 
Nalesso.

José Ferreira já 
está no quarto

O presidente do Sindicato dos 
Bancários do Rio José Ferreira 
(foto)  já saiu da UTI e está num 
quarto no Hospital Quinta Dor, 
em São Cristóvão, se recuperan-
do cada vez melhor após sofrer 
um infarto. A expectativa e a tor-
cida de amigos, familiares, diri-
gentes sindicais e funcionários da 
entidade sindical é que Zé tenha 
alta e possa passar o natal em 
casa, com a família. Feliz Natal, 
presidente!

Edital Assembleia 
Extraordinária 

Específi ca Banco 
Abc Brasil S/A

O SINDICATO DOS EMPREGA-
DOS EM ESTABELECIMENTOS BAN-
CÁRIOS E FINANCIÁRIOS DO MUNI-
CÍPIO DO RIO DE JANEIRO, com CNPJ 
sob o nº 33.094.269/0001-33, situado na 
Av. Presidente Vargas 502/ 16º, 17º, 20º, 
21º e 22º, andares Centro, Rio de Janeiro, 
por sua Presidenta em exercício abaixo 
assinada, nos termos de seu Estatuto, con-
voca todos os empregados bancários e fi -
nanciarios, associados ou não, que prestam 
serviços no Banco BMG S/A, na base terri-
torial deste sindicato, para participarem da 
assembleia extraordinária específi ca que 
se realizará de forma remota/virtual duran-
te o período das 08:00 horas até às 18:00 
do dia 21 de dezembro de 2021, na forma 
disposta no site www.bancariosrio.org.br, 
(página ofi cial do Sindicato na Internet), 
onde estarão disponíveis todas as informa-
ções necessárias para a deliberação acerca 
da negociação e assinatura do Acordo Co-
letivo de Trabalho sobre Programa Próprio 
de Participação nos Lucros e Resultados, 
com vigência para os exercícios de 2022 
e 2023, período compreendido entre o dia 
01 de janeiro de 2022 a 31 de dezembro 
de 2023, estendendo seus efeitos até os 
efetivos pagamentos e Acordo Coletivo de 
Trabalho para implementação de Sistema 
de Teletrabalho Transnacional e Home 
Offi  ce, com vigência de 02(dois) anos a 
partir da data de assinatura, ambos a serem 
celebrados com o Banco ABC Brasil S/A.

 Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 2021.

 Katia Lucimar Rocha Branco Lopes
Presidenta em Exercício
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Que vergonha, Que vergonha, 
Pedro Guimarães!Pedro Guimarães!            

USO POLÍTICO DA CAIXA        

Constrangimento imposto por presidente da Caixa sobre empregados é denunciado ao MPT. 
Gesto de Pedro Guimarães imita Bolsonaro e expõe bancários a situação humilhante

A Contraf-CUT (Confederação Nacional 
dos Trabalhadores do Ramo Financeiro) en-
caminhou na quinta-feira (16) um ofício à 
Caixa Econômica Federal e uma notifi cação 
ao Ministério Público do Trabalho sobre as 
cenas de constrangimento e assédio moral 
contra os empregados do banco, num even-
to da empresa, com o slogan “Nação Caixa 
2021”, realizado nos dias 14 e 15 de dezem-
bro, em  um Resort de Atibaia, interior pau-
lista. O presidente Pedro Guimarães, antes de 
convidar um coronel do Exército para uma 
palestra, levou os bancários a gestos humi-
lhantes e vexatórios de “pagar” fl exões, uma 
prática punitiva típica entre militares. 

PROJETO PESSOAL

Os bancários denunciaram ainda o des-
cumprimento da cláusula da Convenção 
Coletiva de Trabalho da categoria, que im-
pede o ranking de bancários. No ofício, a 
Contraf diz ainda que a empresa, além de 
descumprir a CCT, desrespeitou princípios 

Bancários do Rio protestam contra 
demissões no Itaú e Bradesco

 Itaú e Bradesco: bancários realizaram protesto 
nacional contra o fechamento de agências e as demissões

O Sindicato dos Bancários do 
Rio de Janeiro realizou na quarta-
-feira (15) protestos em seis agên-
cias do Itaú, no Centro da cidade: 
duas na sete de setembro, duas na 
Av. Rio Branco, uma na Mayrink 
Veiga e uma na Candelária. A ativi-
dade, que fez parte do Dia Nacional 
de Luta, foi também em protesto 
contra a sobrecarga de trabalho, a 
pressão e o assédio moral por metas 
desumanas, que estão adoecendo os 
empregados.

INCERTEZA E AFLIÇÃO

A diretora do Sindicato e mem-
bro da COE (Comissão de Orga-
nização dos Empregados), Maria 
Izabel, disse ainda que os bancários 
das unidades fechadas são trans-
feridos para outras agências, no 
entanto, eles não têm sua situação 
defi nida no novo local de traba-
lho, o que gera incertezas e afl ição.
“Não há transparência e nem defi ni-

ção dos funcionários em seus no-
vos locais de trabalho, o que traz 
apreensão e medo. O Itaú suga o 
quanto pode o bancário para, mui-
tas vezes, descartá-lo em seguida 
com dispensas”, afi rma Izabel.

ATO NA TIJUCA

Na quinta-feira (16), na 
agência Pinto de Figueiredo, na 
Tijuca, Zona Norte da cidade a 
abertura da unidade do Brades-
co foi retardada até às 11 horas. 
“Denunciamos a situação dra-
mática dos bancários que estão 
sobrecarregados e adoecendo 
em função da exploração do 
banco, que bate recorde de lu-
cro mas não respeita a catego-
ria e nem a população”, disse 
o diretor do Sindicato, Geraldo 
Ferraz. Nos dois bancos, a cam-
panha no Twitter esteve entre os 
temas mais comentados da rede 
social.

da Constituição Federal e a Convenção 
190 da OIT (Organização Internacional do 
Trabalho), que trata do combate à violên-
cia e assédio moral no mundo do trabalho.  
“É uma vergonha o que este Pedro Guima-
rães está fazendo com a imagem da Caixa. 
Ele está expondo os bancários ao ridículo, 
obrigando os empregados a uma cena humi-
lhante para atender a seus projetos pessoais 
e políticos”, critica o diretor do Sindicato do 
Rio e presidente da Apcef/RJ, Paulo Matile-
ti.  As imagens constrangedoras repercutiram 
em toda a imprensa e viralizaram nas redes 
sociais. 

“Toda a imprensa tem denunciado que os 
gestos de Pedro Guimarães imitando Bolso-
naro só confi rmam o uso da Caixa para os 
seus projetos pessoais e político-eleitorais 
e também do Presidente da República”, de-
nuncia Matileti.  O próprio Jornal Bancário 
publicou matéria de agências no Rio, que 
estão proibindo os bancários de vestir roupa 
vermelha, numa decisão arbitrária com claro 
cunho político-eleitoral.

Uso indevido da Caixa para projetos 
pessoais e políticos, constrangendo e 

assediando moralmente os empregados 
e até proibindo os bancários de vestir 

vermelho. A categoria protesta contra os 
abusos da gestão Pedro Guimarães
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JURÍDICO EM AÇÃO

Ações na Justiça vitoriosas no período 2020/2021 garantiram emprego 
dos trabalhadores e repararam injustiças dos bancos contra a categoria

O Sindicato dos Bancários 
do Rio, através de seu Depar-
tamento Jurídico, reintegrou 
217 bancários no período 
2020/2021, auge da pandemia 
da Covid-19. O não cumpri-
mento pelos bancos do com-
promisso público e feito em 
mesa de negociação com a ca-
tegoria, de não demitir durante 
a crise sanitária foi a principal 
fundamentação jurídica utili-
zada pelos advogados para ga-
rantir o emprego da categoria. 
“Estas reintegrações são o re-
sultado de muito trabalho du-
rante todo este período dramá-
tico da pandemia e têm grande 
importância para a nossa luta 
em defesa do emprego. Re-
cebemos sempre com alegria 
e satisfação cada vez que um 
bancário e bancária consegue 

Bancários devem procurar Sindicato 
para ver se homologação está correta

Há casos de erros no cálculo dos 40% do FGTS que precisam ser corrigidos. 
Trabalhador precisa estar atento também sobre dados de seu tempo de serviço

O DEPARTAMENTO JURÍDICO JUNTO COM VOCÊ - O Sindicato 
chama a atenção dos bancários quanto a erros na homologação cometidos 

pelos bancos. É preciso estar atento quanto aos cálculos dos 40% 
do FGTS e o tempo de serviço registrado no CNIS do INSS

O Sindicato dos Bancários 
do Rio tem recebido vários 
casos em que bancários estão 
denunciando cálculos errados 
dos 40% do FGTS nas homo-
logações, como ocorre no Itaú. 
Há caso de uma diferença de 
R$34 mil no valor a ser pago ao 
funcionário demitido, segun-
do denúncias dos bancários. 
“Alertamos aos bancários que 
prestem muita atenção para 
ver se a homologação está sen-
do feita de forma correta. Te-
mos recebido várias denúncias 
de bancários do Itaú em que 
cálculos dos 40% do FGTS es-

tão sendo pagos errados, sem-
pre com valores inferiores ao 
que deve ser feito pelo banco”, 
afi rma o diretor do Sindicato, 
Adriano Campos. 

TEMPO DE SERVIÇO SUPRIMIDO

O sindicalista lembra ainda 
que há casos em que o tempo 
de contribuição nos casos em 
que o funcionário é demitido 
e reintegrado em seguida, o 
INSS tem suprimido meses e 
até anos do empregado, como 
tem ocorrido no Bradesco, 
Santander e Itaú. O bancário 

deve fi car atento quando ao 
CNIS (Cadastro Nacional de 
Informações Sociais), no site 

htpp://meu.inss.gov.br. Mais 
in    for mações 2103-4130/31 e 
34 (Departamento Jurídico).

recuperar o seu vínculo empre-
gatício através de ação do Sin-
dicato, reparando a injustiça 
de demissões cruéis e irregula-
res”, disse a diretora do Depar-
tamento Jurídico da entidade 
sindical e presidenta da Federa 

RJ (Federação das Trabalhado-
ras e Trabalhadores do Ramo 
Financeiro), Adriana Nalesso.  
A sindicalista destacou ainda 
a importância de o trabalhador 
se sindicalizar para fortalecer 
as lutas coletivas da categoria. 

Os grandes bancos privados, 
Itaú, Bradesco e Santander 
são as instituições fi nanceiras 
que mais dispensaram funcio-
nários, fechando centenas de 
agências físicas e ampliando 
as plataformas digitais.  

AGENDAMENTO

O Departamento Jurídico 
do Sindicato informou que, 
mesmo durante o período de 
recesso da Justiça (20 de de-
zembro a 20 de janeiro), man-
terá o agendamento para os 
bancários. Já o atendimento 
com os advogados só será fei-
to em casos excepcionais, de 
extrema urgência. Mais infor-
mações pelos telefones 2103-
4104/4125/4173 ou pelo email 
juridico@bancariosrio.org.br. 

Adriana Nalesso: “reintegrações têm grande 
importância para a luta em defesa dos empregos”


